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TRAGÉDIA NO SUL

Aeroporto fechado até 30/5
Pistas de pouso e decolagem estão alagadas. Após a descida das águas, será necessário avaliar condições de segurança

A 
enchente histórica na 
capital do Rio Grande 
do Sul levou a metrópo-
le com mais de 1,3 mi-

lhão de habitantes a uma cri-
se sem precedentes, com diver-
sas partes da cidade inundadas. 
Nem mesmo o aeroporto inter-
nacional da cidade escapou, fi-
cando debaixo d’água. Com to-
dos os voos cancelados até o fi-
nal do mês e com o volume das 
águas se mantendo alto, o pre-
feito de Porto Alegre, Sebastião 
Melo, voltou a apelar para que os 
moradores que puderem deixar 
a cidade, o façam.

Sem condições de operação, 
com as pistas de pousos e deco-
lagens e todo o primeiro piso do 
terminal de passageiros alagado, 
a concessionária Fraport Brasil 
comunicou, ontem, à Força Aé-
rea Brasileira que a retomada das 
operações só acontecerá depois 
de 30 de maio, apesar da estima-
tiva anterior indicar uma libera-
ção ainda nesta sexta-feira.

A operadora diz que a situa-
ção ainda pode se alterar, mas 
segundo o relatório entregue à 
FAB, após a descida das águas, 
será necessário avaliar as con-
dições de operação e segurança, 
já que especialistas apontam pa-
ra a possibilidade de danos pelas 
águas dos equipamentos de au-
xílio à navegação aérea.

“A Fraport Brasil informa que 
as operações em Porto Alegre se-
guem suspensas por tempo inde-
terminado. Para cumprir a legis-
lação aeroportuária foi emitido 
um NOTAM (Notice to Airman) 
com data final em 30/5, que se 
trata de um documento que tem 
a finalidade de divulgar altera-
ções e restrições temporárias que 

possam ter impacto nas opera-
ções aéreas”, disse a concessio-
nária em nota.

As companhias Gol, Latam e 
Azul, ainda ontem, informaram 
o cancelamento de todos os voos 
com origem ou destino na capi-
tal gaúcha e, em comunicado aos 
clientes com bilhetes marcados, 
ofereceu a possibilidade de re-
marcação das viagens ou reem-
bolso dos valores pagos.

Evacuação

Contribuiu com a expectativa 

de manter o aeroporto fecha-
do até o final do mês, a amplia-
ção, ontem, da área afetada pe-
las águas. Apesar do Rio Guaíba 
não ter subido, mantendo-se es-
tável nas últimas 24 horas a mar-
ca de 5,3 metros, a interrupção 
no fornecimento de energia, em 
diversos pontos, causou o desli-
gamento de bombas que fazem a 
drenagem das chuvas, o que am-
pliou a inundação pela cidade.

A interrupção no forneci-
mento de energia também pres-
siona a população para uma si-
tuação crítica, com o corte no 

fornecimento de água, já que al-
gumas das estações de tratamen-
to acabaram desligadas. Estima-
tivas indicam que a falta d’água 
já atinge 60% das residências na 
capital gaúcha.

O desabastecimento levou 
muitos porto-alegrenses a seguir 
o apelo do prefeito e deixar a ci-
dade. A única saída ainda transi-
tável, a rodovia RS 040, registrou, 
ontem, ao longo do dia, conges-
tionamentos recordes com par-
te da população seguindo em di-
reção às regiões do litoral ou do 
interior que não foram afetadas 

pelas chuvas.

Falha no sistema

Com o nível do Guaíba está-
vel, a piora da inundação na ci-
dade é atribuída, além do des-
ligamento de algumas bombas 
de drenagem, a falhas na manu-
tenção do sistema de prevenção 
às cheias. Planejado para con-
ter inundações de até 6 metros, 
o sistema deveria manter a cida-
de segura mesmo depois das úl-
timas chuvas. Questionado pelo 
Correio, o prefeito da capital 

gaúcha garantiu que o sistema 
de proteção ajudou a amenizar 
os efeitos da cheia e negou fa-
lhas na manutenção dos equi-
pamentos.

“O muro da Mauá (sistema de 
proteção contra as cheias) está 
resistindo bravamente, não teve 
nenhuma falha. Mas talvez seja 
necessário substituir essas com-
portas, construídas em 1960 com 
a engenharia daquela época, por 
uma nova tecnologia. Na minha 
gestão, nós reformamos todas as 
casas de bombas. Acontece que 
as 26 casas de bombas param 
de funcionar quando o nível do 
Guaíba passa da cota de inun-
dação, de 3 metros, não tem pa-
ra onde escoar”, disse o prefeito 
de Porto Alegre.

Melo ainda apontou que, se-
gundo técnicos da prefeitura, a 
cidade precisaria investir em tor-
no de R$ 4 bilhões na drenagem 
urbana, mas apontou que todo o 
orçamento municipal do último 
ano não chegou a R$ 11 bilhões.

Ontem, durante a coletiva 
com a imprensa na qual o pre-
feito fez um balanço da situa-
ção na cidade, assessores in-
formaram, ao vivo, que outras 
duas estações de drenagem te-
riam parado de funcionar. Im-
portantes avenidas da capi-
tal gaúcha mais pareciam rios, 
com barcos e motos aquáticas 
cruzando a todo tempo, levan-
do voluntários que faziam o 
resgate de moradores que fica-
ram ilhados em suas casas.

Com os principais acessos da 
cidade interrompidos, diversos 
supermercados da cidade tam-
bém sofrem com o desabasteci-
mento de produtos básicos, co-
mo água mineral, primeiro item 
a terminar na maioria dos esta-
belecimentos.

 Aeroporto intenacional Salgado Filho, em Porto Alegre, está totalmente inundado. Segundo a Fraport Brasil, há danos nos equipamentos    
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Com uma mobilização con-
junta de ministérios, Forças Ar-
madas, Defesa Civil, e apoio di-
reto do governo estadual e pre-
feituras, equipes trabalham in-
cansavelmente para mitigar os 
impactos devastadores das en-
chentes no Rio Grande do Sul. 
Agentes da Força Nacional res-
ponderam prontamente ao cha-
mado de auxílio, deslocando-se 
para as áreas mais afetadas pe-
las chuvas. 

O contingente de 117 agentes 
inclui policiais militares, bom-
beiros e policiais civis, todos fo-
cados no resgate dos desabri-
gados. Juntando-se aos esforços 
locais, eles atuam em cidades, 
como Canoas e São Leopoldo, 
na região metropolitana de Por-
to Alegre. Os números divulga-
dos pela Defesa Civil do estado 
mostram a extensão dos estragos 
provocados pelas chuvas. Mais 
de 850 mil pessoas foram afeta-
das, em 350 municípios atingi-
dos pela inundação. Com mais 
de 122 mil pessoas desalojadas 
e outras alojadas em acampa-
mentos emergenciais, o estado 
enfrenta uma crise humanitária 

de grandes proporções.
A Marinha do Brasil também 

está ativa na operação de resgate, 
com os Fuzileiros Navais traba-
lhando nas áreas mais afetadas.

O apoio às operações de res-
gate não se limita apenas às for-
ças federais. Diversos estados 
brasileiros, além do Distrito Fe-
deral, estão contribuindo com 
equipes, equipamentos e recur-
sos para complementar o auxílio 
emergencial. Prefeituras também 
estão enviando técnicos da De-
fesa Civil Municipal em missão 
de ajuda humanitária, enquan-
to o governo estadual mobilizou 
equipes do Corpo de Bombei-
ros e da Secretaria de Saúde pa-
ra prestar auxílio às operações de 
busca e salvamento.

Enquanto isso, o estado de 
Santa Catarina está em estado 
de alerta para possíveis conse-
quências das enchentes vindas 
do Rio Grande do Sul. Com pla-
nos de emergência prontos para 
serem executados, a Defesa Civil 
local está mobilizada e prepara-
da para enfrentar a situação, é o 
que afirmou o coordenador re-
gional de proteção e defesa ci-
vil da região norte e nordeste de 
Santa Catarina, Antonio Edival 

Mobilização nacional para ajudar nos resgates das vítimas
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Procurado, Fernando Sastre dono de Porsche, entregou-se ontem

Reprodução/TV Band

Como chovia muito, 
deixávamos baldes na 
rua e usávamos a água 
da chuva para algumas 
finalidades. Garrafões 
grandes de água não 
eram mais encontrados 
nos mercados”

Nicolau Luís Chaves, fotógrafo

Fernando Sastre de Andrade 
Filho, condutor do Porsche que 
provocou a morte de Ornaldo 
Viana e a lesão corporal de Mar-
cus Rocha, entregou-se, ontem, 
na 5ª Seccional, no Tatuapé, Zo-
na Leste de São Paulo. Com a pri-
são preventiva decretada pelo 
Tribunal de Justiça de São Paulo, 
na última sexta-feira, ele estava 
foragido desde então.

Acusado por dolo eventual — 
quando assume o risco de ma-
tar —, Fernando, primeiro, foi 
encaminhado ao Instituto Mé-
dico Legal (IML) para exame de 
corpo de delito e, depois, seguiu 
para o 31º Distrito Policial, na Vi-
la Carrão, onde passou a noite. O 

Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
deve decidir, ainda hoje, sobre o 
pedido de habeas corpus a favor 
do condutor.

O advogado de Fernando, Jo-
nas Marzagão, alegou pedido de 
despacho com o juiz do caso, an-
tes do cliente se apresentar à jus-
tiça, para garantir a integridade 
física dele na prisão.

Foragido

Desde sábado, a Polícia Ci-
vil deu o motorista do Pors-
che como foragido, uma vez 
que não o encontrou em casa, 
para entregar o mandado, de-
pois que a prisão preventiva foi 

decretada. Em nota, a Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP) 
relatou que agentes do 30º DP 
realizaram diligências no apar-
tamento do indiciado, com o 
objetivo de dar cumprimento 
ao mandado de prisão expe-
dido pela Justiça. Entretanto, 
após buscas na residência, ele 
não foi localizado.  

De acordo com a decisão, os 
relatos e testemunhos provam 
que Fernando estava alcooliza-
do e foi instado por outras pes-
soas a não dirigir, mas, mesmo 
assim, o fez. Além disso, o rela-
tório aponta que Fernando teve 
a carteira de motorista suspensa 
em outubro de 2023, por excesso 

de velocidade, e que tinha recu-
perado o direito de dirigir apenas 
13 dias antes do acidente.

Alta velocidade

O acidente ocorreu na madru-
gada do dia 31 de março. Segun-
do testemunhas, Fernanda be-
beu antes de dirigir. O laudo da 
Polícia Técnico-Científica sobre 
o caso mostra que o veículo con-
duzido por Fernando circulava a 
156,4 km/h antes de causar o aci-
dente. A tragédia ocorreu na Ave-
nida Salim Farah Maluf, na zona 
leste de São Paulo. A via em ques-
tão tem o limite de velocidade es-
tipulado em 50 km/h.

PRISÃO

Após três dias foragido, dono de Porsche se entrega 

 Veículo militar é usado para retirar pessoas das áreas inundadas
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Pereira, ao Correio.
“Estão se preparando. Em 

estado de alerta. Prontos para 
executar o trabalho que foram 
preparados”, observou. “Temos 
a Coordenadoria de Monitora-
mento e Alerta com equipe de 
meteorologista, hidrologia, geo-
logia. Em Santa Catarina está pa-
ra ser lançado o “Proteção Leva-
do a Sério” do governo federal 

— programa que prevê a recupe-
ração e reforma de barragens já 
existentes e construção de canais 
extravasores”, completou.

Sem locomoção

O fotógrafo brasiliense Nico-
lau Luís Chaves está preso no in-
terior do Rio Grande do Sul, sur-
preendido por uma dificuldade 

logística após a tragédia. Ao Cor-

reio, ele relatou sua experiência 
durante sua estada na cidade de 
Venâncio Aires, uma das áreas 
afetadas pelo evento catastrófi-
co. Tinha a intenção de se apro-
ximar das áreas atingidas, espe-
cialmente para documentar os 
estragos na RSC287, via que co-
necta a cidade à capital, Porto 
Alegre. No entanto, devido à crise 

de abastecimento na região, tor-
nou o uso do carro inviável.

Além dos problemas de lo-
comoção, o fotógrafo relatou as 
adversidades enfrentadas pe-
la comunidade local, incluindo 
a interrupção no fornecimento 
de água. “Ficamos aqui na cida-
de sem água nas torneiras”, dis-
se Chaves. A concessionária res-
ponsável precisou interromper a 
captação de água no Arroio Cas-
telhano. A população improvisou 
soluções, como a coleta de água 
da chuva para suprir algumas ne-
cessidades básicas.

“Como chovia muito, deixáva-
mos baldes na rua e usávamos a 
água da chuva para algumas fi-
nalidades. Garrafões grandes de 
água não eram mais encontra-
dos nos mercados. Compramos 
uns cinco fardos de garrafas pe-
quenas. Felizmente a água vol-
tou na noite de quinta para sex-
ta”, contou.

A situação de isolamento de 
Chaves é agravada pela impos-
sibilidade de retorno devido à 
inundação do aeroporto e à fal-
ta de acesso às estradas.

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula


